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1. Introdução 

Em uma comunidade, poucas espécies dominantes apresentam uma alta abundância 
enquanto que a maioria das outras espécies é representada por relativamente poucos 
indivíduos (Whittaker 1965). Nas comunidades de formigas, os tipos de dominância mais 
freqüentemente estudados são: a dominância comportamental, que se refere à capacidade 
de luta e habilidade de recrutamento de outras operárias da mesma colônia, a dominância 
numérica, que trata da predominância de uma espécie em termos de biomassa, freqüência 
relativa ou ocorrência perante as outras espécies e a dominância ecológica que sumariza os 
dois conceitos (Davidson 1998). Dessa forma, as espécies de uma comunidade podem ser 
classificadas em dominantes e subordinadas, cada grupo com estratégias de utilização dos 
recursos bem diferentes. 

A umidade do solo e ar desempenha um papel importante na regulação dos padrões de 
dominância em comunidades de formigas, criando gradientes com riscos de dessecação 
diferentes (Cerdá et al. 1998). No Panamá, Kaspari & Weiser (2000) encontraram um 
aumento de 25% nas visitas de formigas em iscas na estação chuvosa em relação à estação 
seca, e mais de 200% de aumento de atividade num gradiente topográfico, entre o platô e o 
baixio. Padrões similares foram encontrados por Vasconcelos et al. (2003) para comunidades 
de formigas da região da Amazônia Central. Maior quantidade de espécies foram coletadas 
nos baixios (geralmente mais úmidos) do que nos platôs, porém a abundância e a 
quantidade de colônias foram maiores nos platôs. 

Embora muitos estudos demonstram que as relações de dominância hierárquicas são comuns 
em comunidades de formigas (Andersen 1992, 1997) ainda não está claro como esses 
padrões de dominância respondem a algumas variáveis ambientais. Neste trabalho, 
investigamos se a ocorrência das espécies dominantes está correlacionada com a água 
disponível no solo (usando como indicador a profundidade do lençol freático) em um sítio de 
pesquisa localizados na rodovia BR-319. 

 

2. Material e Métodos 

As coletas foram realizadas em um sítio de amostragem situado no Km 99 da rodovia BR-
319, ao sul de Manaus. A vegetação varia bastante, podendo ser encontradas desde savanas 
granineo - lenhosas até florestas densas, passando por florestas aluviais e abertas com 
palmeiras (RADAMBRASIL 1978). 

O sítio de amostragem foi instalado no Ramal do Manaquiri e consiste de duas trilhas de 5,5 
km com duas trilhas de ligação de 1 km entre elas. As formigas foram amostradas em 
novembro de 2009 em 10 parcelas de 250 m que seguem a curva de nível do terreno e que 
estão regularmente espaçadas a 1 km de distância. Para maiores detalhes do sistema, ver 
Magnusson et al. (2005) ou visite o sítio: http://ppbio.inpa.gov.br/Port/sitioscoleta/ na 
internet. Foram amostrados 10 pontos (sub-amostras) por parcela utilizando os 3 métodos 
mais indicados para coleta de formigas de solo e folhiço: pitfall trap, extrator de Winkler e 
isca (Bestelmeyer et al. 2000). Ao total foram 300 subamostras, 100 de cada método. 

Em cada sub-amostra foram oferecidos iscas com aproximadamente 5 g de sardinha 
misturada com óleo e farinha de mandioca, que foram depositadas em pedaços de papel 
branco (10 x 10 cm), para facilitar a separação e contagem das espécies. Após 60 minutos 
de exposição, todas as formigas que estiveram sobre o papel foram coletadas com uma 
pinça e conservadas em álcool 70%. A abundância foi estimada usando a escala proposta por 
Andersen (1997): 1, 1 formiga; 2, 2-5 formigas; 3, 6-10 formigas; 4, 11-20 formigas; 5, 21-
50 formigas; 6, >50 formigas. As espécies classificadas como dominantes foram aquelas que 
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monopolizaram (iscas que após uma hora só continham uma espécie) pelo menos 25% das 
iscas onde ocorreu, apresentaram em média >20 indivíduos por isca e foram coletadas em 
pelo menos 5% de todas as iscas oferecidas. Esses limiares foram baseados em trabalhos 
prévios nos dados de campo (Andersen 1997; Parr 2008; Baccaro et al. 2010). 

Em cada sub-amostra o folhiço demarcado por um quadrado de 1m2 foi colocado dentro do 
funil de Winkler. Através de movimentos fortes e repetidos parte do folhiço e os artrópodes 
contidos nele caem dentro do funil coletor. Posteriormente o folhiço com os artrópodes foi 
colocado numa malha de 1 cm de diâmetro (que permite a passagem dos artrópodes) e 
pendurados no extrator de Winkler (Bestelmeyer et al. 2000). Com a secagem do folhiço, os 
artrópodes se movimentam em busca de locais com maior umidade e caem no copo coletor 
com álcool, localizado na base do extrator. Após a coleta do folhiço, foi instalada uma 
armadilha de queda (pitfall trap) de 500 mL com 15 cm de diâmetro, próximo ao local onde 
o folhiço foi retirado. Cada pitfall trap, contendo álcool 70% e um pouco de detergente 
neutro para quebrar a tensão superficial do líquido, ficou exposta por 48 horas. 

As medidas de profundidade do lençol freático foram amostradas por pesquisadores do 
mesmo projeto. Em cada parcela foram instalados piezômetros para o monitoramento do 

nível do lençol freático. Os piezômetros são poços de cerca de 5 m de profundidade em que 

foram colocados canos de PVC de 60 mm de diâmetro. O monitoramento manual do nível do 
lençol freático nos piezômetros começou a ser feito quinzenalmente a partir de dezembro de 
2009. Usamos os dados do nível de água do lençol freático coletados de dezembro de 2009 a 
maio de 2010. 

Usamos uma análise de regressão para investigar se a média da profundidade do lençol 
freático está correlacionada com a frequência das espécies dominantes usando a informação 
de todos os métodos de coleta. 

 

3. Resultados e discussão 

 

Ao total foram coletadas 1173 formigas pertencentes a nove subfamílias, 41 gêneros e 150 
espécies. De acordo com o critério de classificação usado, cinco espécies foram consideradas 
dominantes (Tabela 1), e o somatório da frequencia dessas espécies foi usado na análise de 
regressão contra a disponibilidade de água do solo. O nível de água no solo variou entre 5 m 
em dezembro de 2009 (final do período de seca) até 0,71 m em janeiro de 2010 (após o 
começo das chuvas). O monitoramento do lençol freático irá continuar, mas já é possível ver 
alguns padrões gerais, como por exemplo, a saturação rápida do solo com o começo das 
chuvas (Figura 1). 

Tabela 1 – Sumário da frequência (nos três métodos de coleta somados), abundância média 
nas iscas (estimada através da escala de abundância) e iscas monopolizadas das 150 
espécies de formigas coletadas no sítio de pesquisa situado na BR-319, AM - Brasil. Como o 
número de espécies e muito elevado somente as 5 espécies subordinadas foram mostradas. 

Espécie Frequência (%) 
Abundância média 
nas iscas (escala 
de abundância) 

Iscas dominadas 
(%) 

Dominantes    

Crematogaster brasiliensis 6.25 6.00 100.00 

Crematogaster sp.2 17.71 4.12 35.29 

Pheidole sp.13 6.25 5.50 50.00 

Pheidole sp.8 8.33 4.25 25.00 

Solenopsis sp.2 5.21 3.80 40.00 

Subordinadas    

Camponotus rapax 4.17 1.50 0.00 

Cephalotes atratus 2.08 1.00 0.00 

Dolichoderus bispinosus 4.17 3.50 0.00 

Ochetomyrmex semipolitus 4.17 4.25 0.00 
Wasmannia auropunctata 2.08 3.00 0.00 
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Figura 1 – Variação da profundidade do lençol freático medido por um piezômetro em cada 
parcela do sítio de pesquisa situado na BR-319, AM - Brasil. 

Em conjunto, o somatório da ocorrência das cinco espécies dominantes (Crematogaster 
brasiliensis, Cr. sp.2, Pheidole sp.8, Ph. sp.13 e Solenopsis sp.2) esteve negativamente 
correlacionada (Figura 2) com a média do nível de água do lençol freático (r2 = 0,50; F = 
8,283; p = 0,02). 

 

Figura 2 – Relação entre a média da profundidade do lençol freático entre dezembro de 2009 
e maio de 2010 e o somatório da frequência das espécies dominantes, no sítio de pesquisa 
situado na BR-139, AM - Brasil. 

A ocorrência das espécies dominantes (número de vezes que encontramos as espécies 
dominantes) por parcela foi negativamente correlacionada com a profundidade do lençol 
freático. Ou seja, em locais com lençol freático mais profundo as espécies de formigas 
dominantes são menos frequentes. Esse resultado corrobora trabalhos anteriores realizados 
em áreas mais secas, como savanas ou florestas temperadas. Nessas áreas as formigas 
dominantes também preferem locais mais úmidos e com temperaturas mais baixas (Cerdá et 
al. 1998; Kaspari & Weiser 2000). A nidificação em locais não preferenciais das espécies 
dominantes pode ser uma boa estratégia evolutiva para espécies subordinadas, e a variação 
na disponibilidade de água no solo (estimado aqui pela profundidade do lençol freático) pode 
facilitar a coexistência das espécies de formigas de solo/folhiço. 
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4. Conclusão 

Descobrimos que a frequência das espécies dominantes (número de vezes que encontramos 
as espécies dominantes) por parcela está negativamente correlacionada com a profundidade 
do lençol freático. Ou seja, em locais com lençol freático mais profundo, as espécies de 
formigas dominantes são menos frequentes. Dessa forma, seria interessante investigar se a 
presenças das espécies subordinadas também está correlacionada com a variação na 
profundidade do lençol freático e se o nível da água do lençol freático está sempre 
correlacionado com a umidade do solo e do folhiço. 
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